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E, quando este corpo corruptível se revestir de incorruptibilidade, e o que é mortal se revestir de 
imortalidade, então, se cumprirá a palavra que está escrita: Tragada foi a morte pela vitória. 

Onde está, ó morte, a tua vitória? Onde está, ó morte, o teu aguilhão? O aguilhão da morte é o 
pecado, e a força do pecado é a lei. Graças a Deus, que nos dá a vitória por intermédio de nosso 

Senhor Jesus Cristo. 1 Coríntios 15.54-57 

 

Não há dor mais excruciante profunda para a raça humana que a 
separação pela morte. Por isso não há noticia mais extraordinária que a 
ressurreição de CRISTO: Mas, de fato, Cristo ressuscitou dentre os mortos, 
sendo ele as primícias dos que dormem. (1Cor 15:20) 
 

Quando o DEUS Criador encontrou nossos pais no Jardim do Éden, no dia em 
que eles pecaram, o SENHOR amaldiçoou a terra por causa de Adão, 

multiplicou as dores do parto para a mulher, dificultou o trabalho do homem 
no solo, e por último veio a sentença final: porque tu és pó e ao pó tornarás. 
(Gn 3.19) 

 
Daquele dia em diante, a raça humana conheceria a ferocidade implacável 

do seu mais poderoso inimigo: a morte. O Apóstolo Paulo mostra a extensão 
dessa maldição: 

Portanto, assim como por um só homem entrou o pecado no mundo, e pelo 
pecado, a morte, assim também a morte passou a todos os homens, porque 

todos pecaram. Romanos 5:12 
 
Daquele dia em diante, o Monstro da Escuridão não teria limites para o seu 

reinado. Pela ofensa de uma única pessoa, a Morte passou a reinar entre os 
homens sem que ninguém desafiasse o seu poder. Desde o menor até o 

maior, reis e vassalos, senhores e escravos, ricos e pobres, o sábio e o 
tolo, o famoso e o anônimo, todos estariam à mercê dos caprichos da 
morte.  

O salmista mostra essa sina desesperadora quando afirma: 
Quando eles morrem, voltam para o pó da terra, e naquele dia todos os seus 
planos se acabam. Salmos 146:4  (NTLH) 

 
Adão imaginava ver os filhos de Abel se sentarem no seu colo, contar 
histórias pra eles dos dias felizes no jardim do Éden, mas a morte disse – 

não. Abel foi morto e não deixou herdeiros. 
 

Nos dias de Noé, uma geração inteira de pessoas fazia planos para o ano 
seguinte. Todos plantavam e colhiam, comiam e bebiam, se casavam, 
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compravam, vendiam, até o dia em que Noé entrou na barca. Depois veio o 

dilúvio e matou todos. 
 
Nos dias de Moisés, o palácio do Faraó, rei do Egito, era o lugar mais bem 

protegido do mundo. Havia guardas por todos os lados, paredes de rocha 
maciça, soldados e servos em constante vigilância para que ninguém 

chegasse perto do filho do rei.  
 

Mas na noite dos primogênitos, a morte passeou pela terra do Egito, e 
ceifou centenas e milhares de almas. Nada pode detê-la, a nobreza não a 
deteve, a riqueza não a deteve, a fama não a deteve, a humildade não a 

deteve.  
 

Não houve porta alguma que a restringisse, não houve força alguma que a 
segurasse. Naquela noite, um país inteiro gritou desesperadamente, sem 
consolo algum, porque a morte não conhece a palavra compaixão, ela ceifa 

recém-nascidos, crianças, jovens, adultos e velhos. Somente os hebreus 
cujo sangue do cordeiro estava nas portas, viram o anjo da morte passar 

por cima de suas casas.  
 
Certa vez Belshazzar, rei da Babilônia, o neto de Nabucodonosor, estava se 

divertindo num grande banquete com milhares de convidados. Eles bebiam 
nas taças de ouro do santuário de DEUS, quando, de repente uma mão 

aparece do nada e começa a escrever - MENE, MENE, TEQUEL e PARSIM – 
pesado foste na balança e achado em falta. Naquela mesma noite, a morte 

levou toda a arrogância e irreverência do rei da Babilônia pelas mãos de 
Dario, o Persa.  
Oh! Incontáveis registros nas páginas da historia da raça humana, todos 

sem nenhuma exceção, cedo ou tarde encontram a morte. 
 

E quando a morte ceifa o fôlego de vida, nós somos entregues aos seus 
inescrupulosos vassalos que habitam na região da sepultura: os vermes. 
São eles o exército do silêncio que vão cumprir a profecia: Todos vão para o 
mesmo lugar; todos procedem do pó e ao pó tornarão. (Eclesiastes 3:20)   
 

Para ficar mais clara a dimensão da maldição de Genesis 3.19, vou citar uma 
ilustração do grande Charles Haddon Spurgeon, numa de suas 
extraordinárias mensagens, onde ele compara o corpo humano a uma cidade. 

 
Dizia Spurgeon que quando o ser humano é baixado à sepultura, uma 

estarrecedora devastação tem início. Imaginemos o corpo humano como uma 
fortaleza, prestes a ser atacada e destruída. 
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A primeira vítima da cidade é a sua muralha, a pele humana. A pele é um 

dos maiores órgãos do corpo humano, equivalente a 16% de seu peso. A pele 
cobre o todo o corpo protegendo-o da perda excessiva de água e do atrito, 
e dos raios ultravioleta do sol.  

 
A pele é uma marca de identificação do ser humano, cada pessoa tem uma 

cor, tem um cheiro, uma textura própria. A pele é a beleza do corpo 
humano, por isso nós a lavamos, nós a higienizamos, nós a hidratamos, 

nós a cobrimos com toda sorte de adereço para valorizá-la.  
 
Mas todo esse cuidado é desprezado escrachadamente pela morte. Em 

questão de horas a pele começa a escurecer, apodrecer e rachar, e 
imediatamente toda a cidade está escancarada para a invasão do exército da 

escuridão, os vermes. Em poucos dias, a mais honrada pessoa, nascida em 
berço de ouro, não mais se distinguirá do mais miserável ser humano. 
 

Em seguida, os olhos, as janelas da mente, por onde passaram todas as 
imagens de uma vida, olhos que encantaram, olhos que cativaram, olhos 

que choraram, olhos que admiraram a natureza, a arte, a própria vida, olhos 
protegidos por um sistema de alarme, as pálpebras, que se fecham 
instantaneamente ao menor sinal de ameaça, agora estão simplesmente 

cobertos de terra, sendo literalmente devorados pelos vermes da terra. 
 

Os lábios, os portais da alma, por onde passavam as palavras, as orações, 
a sabedoria, o louvor, estão fechados para sempre, jamais se movimentarão 

para liberar os sons do espírito humano. 
 
Uma vez que as muralhas da cidade foram derribadas, a morte invade 

impiedosamente todo o interior da cidade.  
 

As veias, essas notáveis artérias por onde o sangue, o Rio da Vida, transporta 
o oxigênio para todos os órgãos do corpo, começam a ser pilhadas, 
picotadas em incontáveis pedaços até que não reste lembrança alguma delas.  

 
Os músculos, essas incríveis avenidas que penetravam toda a cidade, 

contraindo-se ou relaxando, fazendo com que a cidade se locomova de um 
lado para o outro, são impiedosamente carcomidos.  
 

Os nervos, o sistema de comunicação que integrava toda a cidade ao centro 
de comando, está totalmente desconectado, arrancado e jamais voltará a 

funcionar. 
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Pouco a pouco, as principais estações de Energia da cidade são 

transformadas em ruínas, estômago, intestino, o fígado, até chegar ao 
coração, a central de força da cidade, que durante anos bateu sem 
descanso, dia e noite, agora paralisado, é presa fácil para os vermes da terra 

que o devorarão até que nada mais reste dele.  
  

Mais algum tempo, e os vassalos da sepultura chegam ao cérebro, o lugar 
mais protegido do corpo humano, ali está o tabernáculo da alma humana, a 

sede de todo o conhecimento, emoções, inteligência e criatividade.  
 
Ali eram guardadas as fontes da vida, dali partiam todas as palavras, 

opiniões, ali era cultivado o caráter, valores, e toda a fé da alma humana, 
esse santuário é finalmente alcançado, e todos aqueles extraordinários 

neurônios são cruelmente corroídos, até que nada reste deles. 
  
Por último, os alicerces da cidade, os ossos são finalmente alcançados 

esfarelados até que reste apenas pó que se mistura ao pó da terra. 
  

A impressão que temos é que a morte tem sempre a última palavra.  
 
Mas, graças a DEUS pela morte da morte, na morte e ressurreição de 

CRISTO.  
 

A pergunta mais insigne de todos os tempos é essa: Onde está, ó morte, a 
tua vitória? Onde está, ó morte, o teu aguilhão? 

 
Quando um crente é assaltado pela sombra da morte, quando vê que a sua 
batalha está prestes a chegar ao fim, ele pode dizer: 

Ouve isto ó Carcereiro das Trevas, tu podes levar o meu corpo, nada 
posso fazer quanto a isso, carrego comigo a maldição de voltar ao pó, por 
causa dos meus pecados, dei-te o direito de levar a morada de minha alma.  

 
Isso é a herança do primeiro Adão que com sua desobediência nos 

condenou a todos. Mas, tu não perdes por esperar, porque o meu Redentor 
vive, e quando ele se manifestar em glória, eu também serei com ele 
glorificado.  
 
 A morte reinou sem qualquer perturbação até o dia em que JESUS 

levantou-se da sua sepultura.  Você sabe o que aconteceu naquela 
madrugada? Houve o maior de todos os confrontos – o império da morte 

travou uma fremente batalha contra o Gladiador da Esperança, JESUS. 
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 JESUS havia vencido o diabo durante o seu ministério. Havia destruído a 

condenação do pecado derramando seu sangue sem mácula na cruz do 
calvário. Mas havia mais um adversário. O Apóstolo Paulo disse: O último 
inimigo a ser destruído é a morte. (1 Coríntios 15:26) 

 
Quando Jesus pronunciou sua última palavra da cruz – Pai, nas tuas mãos 
entrego o meu espírito – ele fez isso num brado. 
Como quem conquista a maior vitória de sua vida, esse brado ecoou por todo 

o universo – a dívida era paga, completamente, o povo de Deus estava 
livre. 
 

O evangelista diz que Jesus majestosamente – inclina a cabeça – ou seja, 
mesmo no fim da força de seu corpo humano, Jesus ainda tem o domínio 

perfeito de suas faculdades: inclina gloriosamente a cabeça e morre. 
 
Logo em seguida, JESUS, o nosso Campeão chega à Fortaleza da Morte. 

Venham, vamos juntos acompanhar nosso Mestre que vai buscar os 
despojos de sua vitória. 

Vejam, lá está a morte, cercada de incontáveis demônios, escarnecendo, 
zombando, ridiculizando o unigênito Filho de DEUS.  
 

Naquele festim diabólico, a morte, completamente embriagada com a sua 
última conquista – a de ceifar a vida de JESUS, está tão entorpecida com 

essa aparente vitória que nem percebe o Comandante do Exército de DEUS se 
aproximar. 

  
 Antes que qualquer reação seja esboçada, o CRISTO ressuscitado e 
glorioso vocifera: eu sou o primeiro e o último e aquele que vive; estive 
morto, mas eis que estou vivo pelos séculos dos séculos e tenho as chaves da 
morte e do inferno. 

 
Completamente desnorteada, a morte exclama: — Como é possível isso? Eu 
te venci, estavas ali na cruz com os outros dois, eu mesma colhi teu último 
suspiro, como ousas voltar e desafiar a minha sentença? 
 

Nesse momento, sem dizer uma só palavra, JESUS põe abaixo as portas do 
inferno, e entra no Império da morte com o cetro de ferro em suas mãos.  
 

Enquanto ele caminha, seus passos fazem tremer os alicerces de toda a 
fortaleza com grande estrondo, são os pés do CRISTO ressuscitado que 

reluzem como bronze polido.  
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Enquanto vai adentrando aos porões da Fortaleza da Escuridão, o brilho 

incandescente dos seus olhos vai iluminando as galerias.  
Alguns vassalos da morte tentam se arremeter contra ele, mas CRISTO 

possui uma espada afiada de dois gumes, que sai da sua boca, e com o 

sopro da sua espada ele os destrói.  
Com a sua espada flamejante, ele vai despedaçando os grilhões das 

celas onde seus servos aguardam pacientemente a chegada do Gladiador da 
esperança.  

  
Nesse momento, o mar entrega os mortos que nele estavam. A morte e o 
além entregam os mortos que neles havia. O nosso Salvador JESUS CRISTO 

vai destruir o poder da morte e trazer à luz a vida e a imortalidade por meio 
do seu Evangelho. 

  
Num sinal da sua absoluta, definitiva e onipotente autoridade, CRISTO 
acorrenta a morte e o inferno e os lança no mais profundo abismo – lago de 

fogo, ali é a segunda morte, a morte da morte. 
 

Agora, o som de uma trombeta é ouvido, é o som mais aguardado de todos 
os tempos, o ressoar da última trombeta. O cosmos, a criação inteira 
aguarda com muita expectativa a manifestação da glória de CRISTO.  

 
A criação geme e suporta angústias até agora, na esperança de ouvir a 

ultima trombeta.  A criação espera ser redimida do cativeiro da corrupção, 
espera que DEUS retire a sua maldição sobre ela por causa do pecado do 

homem. 
Então soa a trombeta. Nesse momento os mortos em CRISTO ressuscitam 
incorruptíveis. Ó milagre dos milagres é a ressurreição, nada se compara a 

isso, o mais portentoso sinal que o Filho do Homem realizou em seu ministério, 
nem de longe se compara à ressurreição. 

  
Eis o mistério – não importa quão violenta tenha sido a morte do justo, não 
importa se foi ele morto pela espada, afogado, trucidado, queimado, 

quando JESUS der a sua palavra de ordem, ressoada a última trombeta, 
DEUS chamará à luz um corpo glorioso, revestido de imortalidade para 

cada crente. 
‗então, se cumprirá a palavra que está escrita: Tragada foi a morte pela 
vitória. Onde está, ó morte, a tua vitória? Onde está, ó morte, o teu 
aguilhão? O aguilhão da morte é o pecado, e a força do pecado é a lei. 
Graças a Deus, que nos dá a vitória por intermédio de nosso Senhor Jesus 
Cristo. 

 
Qual é pois a nossa esperança? Disse-lhe Jesus: Eu sou a ressurreição e a 
vida. Quem crê em mim, ainda que morra, viverá; João 11:25 
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Hoje podemos celebrar a vitória de CRISTO sobre o diabo, o mundo, o 
pecado e a morte, o último inimigo. 
 

Sabe qual é a importância disso? É que não há mais batalhas para JESUS, 
porque não há mais inimigos a serem derrotados. Se não há mais 

inimigos, não há mais guerra, e se não há mais guerras, não há mais medo 
nem ameaça. Quem está em CRISTO vive na paz e na segurança da Vitória 

que tragou a morte e o inferno. Esta é vitória que vence o mundo, a nossa fé 
em JESUS. 
 

É nessa convicção que o Apóstolo Paulo escreve: 
―Quem nos separará do amor de Cristo? Será tribulação, ou angústia, ou 
perseguição, ou fome, ou nudez, ou perigo, ou espada?  Como está escrito: Por 
amor de ti, somos entregues à morte o dia todo, fomos considerados como 
ovelhas para o matadouro.  Em todas estas coisas, porém, somos mais que 
vencedores, por meio daquele que nos amou.  Porque eu estou bem certo de 
que nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem os principados, nem as 
coisas do presente, nem do porvir, nem os poderes,  nem a altura, nem a 
profundidade, nem qualquer outra criatura poderá separar-nos do amor de 
Deus, que está em Cristo Jesus, nosso Senhor.‖ (Romanos 8:35-39 RA) 

 
O homem mais enfermo do mundo, ainda está infinitamente melhor que um 

morto. O homem mais pobre e miserável desse mundo, ainda é infinitamente 
mais bem aventurado que um morto.  

A pessoa mais sedenta, mais faminta, mais necessitada desse mundo, 
ainda é mais afortunada que um morto. Porque a morte é o fim de todas as 
preocupações. 

 
Por isso, quando a morte, que põe fim a tudo, é tragada, desmoralizada, 

dispensada, amarrada e despachada para o lago de fogo, o que mais nos 
afligiria? 
Que a essa inabalável esperança nos agarremos com todas as nossas forças, 

para enfrentarmos as lutas do nosso tempo.  
 

Consolemo-nos com aquelas memoráveis palavras do Apóstolo João: 
Então, ouvi grande voz vinda do trono, dizendo: Eis o tabernáculo de Deus 
com os homens. Deus habitará com eles. Eles serão povos de Deus, e Deus 
mesmo estará com eles. E lhes enxugará dos olhos toda lágrima, e a morte 
já não existirá, já não haverá luto, nem pranto, nem dor, porque as 
primeiras coisas passaram. Apocalipse 21.3-4 

 
Imagine o mistério e prazer, não só de ouvir, mas de ver a história de Jesus 

pela primeira vez, quase como uma testemunha ocular. 
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Foi isso que aconteceu com uma tribo primitiva nas selvas do leste da Ásia, 
quando os missionários lhes mostraram o filme Jesus. Aquele povo nunca 
tinha ouvido falar de Jesus, nem nunca tinha assistido um filme. Então, de 

repente, numa noite inesquecível, eles tiveram tudo ao mesmo tempo, o 
evangelho na sua própria língua, visível e real. 

 
Foi uma emoção incrível pra eles, ver pela primeira vez aquele homem bom 

Jesus, que curava os doentes, e era amado pelas crianças, numa parte do 
filme ser preso sem julgamento e espancado por soldados romanos.  
 

De repente, o auditório se revoltou.  
Eles se levantaram e começaram a gritar com os homens cruéis que viam na 

tela, exigindo que parassem com aquela indignação.  
Como nada acontecia, eles atacaram o missionário que fazia a exibição no 
projetor.  

– Você é responsável por isso! É uma injustiça! 
O missionário foi forçado a parar o filme e explicar que a história ainda não 

tinha acabado, que havia mais coisas à frente.  
Com muito custo, as pessoas voltaram a sentar no chão, tentando 
controlar suas emoções. 

 
Então veio a crucificação.  

Novamente, as pessoas se revoltaram. Elas começaram a chorar e gemer 
de dor forte de tal forma que, mais uma vez o filme teve que ser 

interrompido.  
 
Mais uma vez o missionário tentou acalmá-las, explicando que a história ainda 

não tinha terminado, que eles esperassem um pouco mais. 
Então mais uma vez, eles se refizeram e se sentaram para ver o que 

aconteceria em seguida. 
 
 

Então veio a ressurreição.  
Nesse momento, o povo explodiu de alegria e começou uma grande festa. 

Dessa vez a confusão era de regozijo. 
As pessoas dançavam, se abraçavam, batiam nas costas uns dos outros.  
 

O missionário teve que desligar o projetor mais uma vez.  
Só que agora, ele não mandou ninguém se acalmar – porque a alegria da 

vitoria de Cristo sobre a morte havia transformado a vida daquela gente. 
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Usado com permissão de ―Aprofundando sua conversa com Deus‖ de Ben Patterson (c) 1999 Bethany House Publishers, 
uma divisão da Baker Book House Company. Todos os Direitos Reservados, p. 85-86. 


